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Introdução:	O	câncer	de	pele	é	o	mais	frequente	no	Brasil	e	no	mundo	e,	segundo	o	Ministério	da	Saúde	(2020),
essa	neoplasia	corresponde	a	27%	de	todos	os	tumores	malignos	do	país	e	relaciona-se	a	exposição	excessiva	ao	Sol
e	 sem	 uso	 de	 filtro	 solar.	 A	motivação	 para	 a	 realização	 dessa	 pesquisa	 surgiu	 a	 partir	 do	 interesse	 do	 grupo	 em
aprofundar-se	sobre	o	 tema	com	o	 intuito	de	desenvolver	ações	de	promoção	de	saúde	e	prevenção	de	agravos.	A
presente	 pesquisa	 apresenta	 a	 seguinte	 questão	 norteadora:	 Qual	 a	 importância	 da	 educação	 em	 saúde	 praticada
pelo	 enfermeiro	 na	 prevenção	 do	 câncer	 de	 pele?	 Para	 tanto,	 definiu-se	 o	 objetivo:	 Analisar	 a	 importância	 do
enfermeiro	 na	 promoção	 e	 prevenção	 do	 câncer	 de	 pele.	 Metodologia:	 bibliográfica,	 qualitativa,	 exploratória	 e
descritiva.	Foi	 realizada	a	busca	pelos	artigos	na	base	de	dados	BVS	com	os	descritores	“neoplasias	cutâneas”	and
“prevenção	 primária”,	 sendo	 encontrados	 261	 artigos.	 Após	 a	 utilização	 de	 filtros	 e	 da	 leitura	 dos	 títulos	 foram
escolhidos	3	artigos	para	análise.	Resultados:	Freitas	et	al	(2021)	avaliam	que	indivíduos	que	não	vão	ao	médico,	não
utilizam	medidas	 fotoprotetoras	e	dessa	 forma	 tornam-se	propensos	ao	desenvolvimento	do	câncer	de	pele,	 já	que
gera	atraso	no	diagnóstico	dos	tumores	cutâneos	e	compromete	o	prognóstico	desses	pacientes.	Castro	et	al	(2018)
reforçam	 a	 importância	 de	 ações	 preventivas	 no	 combate	 ao	 câncer	 de	 pele	 e	 que	 ações	 de	 educação	 em	 saúde
devem	ser	encorajadas	nas	UBS,	pois	o	enfermeiro	é	o	educador	juntamente	com	a	sua	equipe	e	suas	ações	devem
promover	 hábitos	 comportamentais	 que	 favoreçam	uma	melhor	 qualidade	 de	 vida	 para	 os	 pacientes.	 Oliveira	 et	 al
(2021)	 destacam	que	 o	 conhecimento	 básico	 sobre	 a	 doença	 auxilia	 em	 suas	 possíveis	 prevenções	 e	 diante	 disso
enfatizam	 a	 importância	 de	 um	 profissional	 qualificado	 na	 prática	 da	 educação	 em	 saúde	 voltada	 para	 tal
problemática,	 visto	 que	 esses	 profissionais	 de	 saúde	 podem	 fornecer	 orientações	 pertinentes	 às	 carências	 de	 cada
indivíduo	de	acordo	com	seus	conhecimentos	básicos.	Conclusão:	Por	fim,	o	objetivo	do	estudo	foi	contemplado,	visto
que	os	artigos	demonstram	que	o	enfermeiro	possui	um	papel	fundamental	na	prática	de	educação	em	saúde,	já	que
este	 é	 responsável	 por	 promover	 ações	 educativas	 que	 conscientizam	 a	 comunidade	 sobre	 a	 adoção	 de	medidas
fotoprotetoras	 e	 sobre	 os	 riscos	 de	 exposição	 solar	 excessiva,	 minimizando	 assim	 o	 risco	 de	 desenvolvimento	 de
câncer	de	pele	nos	pacientes.


